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Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha
Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES
Arão / 4930 VALENÇA

Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

ASSINATURA ASSINATURA 

ANUALANUAL

NACIONAL: NACIONAL: 

€ 18,00€ 18,00

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

www.cerveiranova.pt

VENDE-SE EM SEIXAS
Vivenda nova, no lugar de Coura de Seixas.
Boa oportunidade de negócio!
    Área coberta: 
 248 m2 x 2
    Área descoberta: 
 952 m2

Contacto:
Telm.: 963 040 429

LA VETUSTA MORLALA VETUSTA MORLA
M.ª Yolanda Martinez PereiraM.ª Yolanda Martinez Pereira

LIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTASLIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTAS
FAZEMOS FOTOCÓPIASFAZEMOS FOTOCÓPIAS

Avenida Ordónez, n.º 2Avenida Ordónez, n.º 2
3675 GOIAN3675 GOIAN

Telf.: 986 621 406Telf.: 986 621 406

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES
Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC

Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

FRANCO & FERNANDES, Lda.
VENDA DE PNEUS 

ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS
MUDANÇAS DE ÓLEO 

ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES
PROMOÇÕES

Lugar das Faias   /  4920-061 GONDARÉM 
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

Madalena Oliveira
Gonçalves

Advogada
Rua Queirós Ribeiro, 52 - 2.º  /  4920-289 V. N. Cerveira
Rua S. Pedro, 25 - 1.º - Fr.  /  4900-538 Viana do Castelo

Tel/Fax: 258 847 187
Tlm: 933 369 982

madalena.o.goncalves-46257@adv.oa.pt

CONSULTÓRIO MÉDICO

CLÍNICA GERAL

Linda Rosa PintoLinda Rosa Pinto
E.N. 13 - Cabreira, n.º 6

4920-012 CAMPOS VNC
Telm.: 966 148 872 

F L O R F L O R 
E  A R T EE  A R T E

FloristaFlorista
Maria da Graça B. A. GomesMaria da Graça B. A. Gomes

    Mercado Municipal    Mercado Municipal
    4920 VILA NOVA DECERVEIRA    4920 VILA NOVA DECERVEIRA

Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948

        CORTINADOS - DECORAÇÕES 
                ARRANJOS DE COSTURA   

                             Rua Queirós Ribeiro, n.º 119
                        4920-289 Vila Nova de Cerveira
              Telf.: 251 794 332 / Telm.: 966 522 766

Carlota

FARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

NOVO
PART-TIME NA SUA

CIDADE. GANHE UM
EXTRA MENSAL SENDO
NOVO REVENDEDOR DE

COSMÉTICA E JÓIAS.
LUCRO DE 43%.

ENVIE SMS  COM NOME E
LOCALIDADE PARA:

968 541 403

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com
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Recordações

 Pescadores no Porto de Linhares, tendo como vista 
de fundo aquele que foi o Monte de Linhares.
 Na foto, entre outros, reconhecem-se: Basílio da 
Costa Rodrigues (N. 24.02.1908 e F. 07.07.1981), Augusto 
de Castro “Rabom” (N. 19.02.1919 e F. 03.10.1992) e José 
Augusto Rebelo (N. 18.05.1924 e F. 12.05.1999).

Magalhães Costa
(Cerveira)

Onde se fala na feira de Cerveira
 ...E à sua frente um grande cão! 
 “Obama pode escolher cão português” (JN).
 Excelente título de primeira página de jornal! Portu-
guês na casa branca. Um cão.
 A notícia que faltava para afagar o ego dos portu-
gueses!
 Dá igual que seja um cão. Podiam até ser os corti-
nados da Casa Branca, comprados na feira de Cerveira, ou 
até mesmo um melão d’almeirim que Barak tenha levado p’ra 
um picnic de família... Qualquer suspeita da nossa presença 
na mais famosa casa do momento – qual big brother! – é 
motivo de uma soberba desmesurada.
 Com cão português na Casota Branca, já não pre-
cisamos de matutar na crise! Mal será que ele não interceda 
por nós, lá, na terra onde a economia mundial se senten-
ceia!

Extraído do site: http://coisas-do-avesso.blogspot.
com/2009/01/e-sua-frente-um-grande-cao.html

Recordando
 Sou natural de Gondarém.
 Uma terra lindíssima! Mas, apesar de tudo, não tem 
evoluído.
 Que saudades de outrora! As pessoas uniam-se em 
pinha e, por isso, fi zeram cortejos de oferendas para ajudar a 
construir o salão paroquial (Casa de Assistência), onde fun-
cionou a Obra das Mães, teatros, casamentos, retiros, cor-
reios, etc. Mais tarde fez-se nova casa onde eram acolhidas, 
no rés-do-chão, pessoas necessitadas, passando na parte 
de cima a funcionar o Centro de Formação Familiar.
 E então era ver grupos de jovens de Sopo, Lanhe-
las, Loivo e Gondarém. Foi uma geração muito positiva. Hoje 
está tudo diferente. Não há união e nada se faz sem pensar 
em dinheiro.
 Não seria possível juntar boas vontades e pôr a par-
te do salão a levar os idosos a conviverem?
 Dar um pouco de vida a tudo aquilo que outrora tan-
to nos custou, mas tanto nos orgulhou?
 Outro lamento: O Calvário tão falado, era o Mirante 
de Gondarém. Recebia imensos forasteiros pela sua paisa-
gem. O senhor Álvaro (falecido) esmerava por ter uma sebe 
bem tratada e tudo ajardinado. 
 No recinto do Calvário um chafariz sempre limpo 
com água a correr.
 No monte em frente ao recinto eram oliveiras e cada 
uma representava uma casa, tantas quantas havia em Gon-
darém. Eu lembro-me de ir regar a nossa, assim como todos 
os paroquianos.
 Agora só havia (pois neste momento fi zeram um 
corte) austrálias, acácias e arbustos daninhos. Está um pou-
co melhor, no entanto não sei porque razão tiveram que levar 
uma oliveira centenária e outra mais jovem para Cerveira. Eu 
nem queria acreditar! Por que havemos de lapidar o nosso 
património? Acaso as entidades não têm que ajudar as fre-
guesias?
 É ver o exemplo de Campos, Covas e Reboreda.
 E mais não digo, tenho pena. 
 Conservemos o nosso património senão fi camos na 
cauda do concelho.

Olímpia Santos
(Gondarém)

Onde está o amor, está Deus
- Opinião do nosso biógrafo Martinho
 A estrada da vida é insegura e 
de incerteza. A estrada de Deus é se-
gura, de amor e certeza. Algures, numa 
pequena divisão de cave num prédio 
em Vila Nova de Cerveira, com apenas 
uma pequena janela, vivia e trabalhava 
o sapateiro Martinho. Por essa janela 
podia ver as pessoas que por ali pas-
savam, conhecia os sapatos, há muito 
que lhe passavam pelas mãos. Tinha 
sempre muito que fazer, era honesto 
e cumpria com a palavra, usava ainda 
bom material, os clientes estavam sa-
tisfeitos, e, todos eles, um amigo.
 Ao avançar da idade começou 
a pensar mais do que antes em sua 
alma e na aproximação a Deus. Traba-
lhava como empregado quando a sua 
esposa morreu. Os fi lhos maiores tam-
bém haviam morrido, deixara-lha ape-
nas o fi lho Teófi lo, de 3 anos. Pensou 
mandá-lo para casa de uma irmã que 
tinha na aldeia, mas pensou: vou deixá-
lo comigo. Martinho não teve felicidade 
com os fi lhos. Deus, porém, pensou, 
deixou-me este anjinho. O Teófi lo já 
ajudava o pai na pequena ofi cina, era 

a alegria naquela casa. Pouco tempo 
depois, o menino adoece com muito so-
frimento, também morre.
 Foi tão forte esta dor para o 
pai Martinho, que murmurou contra 
Deus. Implorava que também o levas-
se. Deixou de ir à igreja. Um revoltado 
contra tudo, contra Deus. Mas para to-
dos os males há sempre cura, porque 
pouco depois teve a visita de um amigo 
que há muito não via. Esse bom amigo, 
homem maduro, de carácter piedoso e 
bem formado, no decorrer da conversa, 
o sapateiro Martinho desabafou. Foi-se 
a alegria de viver, sofro uma grande dor, 
apenas peço a Deus a morte.
 Sou um homem inútil. Marti-
nho não estás a falar verdade, volveu o 
amigo, porque não nos compete a nós 
julgar Deus. A vontade Divina não se 
discute. Deus permitiu a morte do teu 
fi lhinho Teófi lo, mas conservou a tua 
vida e se desesperas é justamente por-
que queres viver e estar satisfeito. Viver 
para quê, responde o Martinho. O ami-
go diz: para Deus é que devemos viver. 
Assim fazendo, vencerás essa tristeza 

e tudo será mais fácil.
 E como se vive para Deus, 
volveu o Martinho. Cristo no-lo mostrou. 
Estas palavras caíram bem no fundo do 
coração de Martinho. Comprou o Novo 
Testamento e começou a lê-lo. Este Li-
vro Sagrado dava-lhe paz. Ao deitar-se 
pensava no seu fi lhinho e dizia: graças 
Te dou Senhor - seja feita a Tua von-
tade, porque onde está Deus, está o 
amor.
 A partir daí toda a vida de Mar-
tinho se foi transformando. Outrora, com 
uns amigos bebia uns copitos e chega-
va a fi car tonto e pronunciava palavras 
impróprias. Agora leva uma vida calma, 
vai à missinha do domingo. Comprou o 
Livro Sagrado que lê até altas horas da 
noite. Lera o Evangelho de S. Lucas, 
capítulo 6, e chega aos versículos. Ao 
que te ferir na face, oferece-lhe a ou-
tra. Ao que te tirar a capa, oferece-lhe a 
túnica. Enfi m, Martinho é outro homem. 
Martinho é feliz e continua a dizer. Onde 
está o amor, está Deus.

Pestana de Carvalho - (Afi fe)

Serão no Centro de Cultura de Campos
 No Centro de Cultura de Cam-
pos, em noite anunciadora de Inverno,  
juntaram-se quase três centenas de 
pessoas, para reviver e recordar o  que 
era um “Serão Tradicional”.
 Os “grupinhos” foram-se com-
pondo, ora para ensaiar mais “uns pon-
tos nas rendas”, ora para comentar este 
ou aquele bordado, ora para  apreciar 
esta ou aquela toalha de linho que vem 
da “linhagem” familiar, ora para uma tro-
ca de opiniões sobre o modo de fazer 
“isto ou aquilo”, ou ainda sobre o modo 
como vai a pesca, sobretudo da lam-
preia, não estivéssemos em plena épo-
ca, ou, ali ao lado, para “uma suecada” 
mais acalorada, ou aquele outro jogo 
de mesa que vai interessando uns e ou-
tros, sempre animando a “cavaqueira”, 
mais esta ou aquela conversa, a propó-
sito de tudo e de nada!
 Houve quem viesse “lá bem 
de longe”, na ânsia de reencontrar tra-
dições que se vão perdendo, e se não 
puderam visionar por inteiro esse  
ambiente de antanho, pelo menos pu-
deram saborear tantos e tão variados 
pitéus bem representativos da mais 
“castiça” cozinha minhota, na senda 
dos ensinamentos que vão passando 
de geração em geração!

 O convívio foi animado pela 
magnífi ca e alegre actuação do Grupo 
de Concertinas do Centro de Cultura de 
Campos, o que tornou o ambiente mais 
festivo e mais participado por todos.
 Foi uma noite diferente e bem 
passada, valendo a pena continuar a  

apostar na preservação da memória do 
passado, para podermos enfrentar  
com mais coragem e mais confi ança os 
tempos do futuro!

Campos, Jan.º/09
R.M.

Alice Vieira no Colégio de Campos
- Supera as expectativas
 No dia três de Fevereiro o au-
ditório do Colégio de Campos tornou-se 
pequeno para tantos alunos que quise-
ram conhecer de perto a escritora que 
se habituaram a ver como autora dos 
textos que vêm nos seus livros de Lín-
gua Portuguesa.
 A vinda de Alice Vieira ao Co-
légio implicou a leitura de uma obra sua 
“Vinte e cinco a sete vozes”que permitiu 
aos alunos, através da leitura, conhe-
cer uma época histórica que os pais 
presenciaram, o 25 de Abril, mas que 
eles só conhecem da História. Assim, 
pesquisaram pessoas, vivências e mú-
sicas ligadas à época e com a ajuda da 
professora de Educação musical ofe-
receram a Alice Vieira uma versão rap 
da música “ Grândola, Vila Morena” de 
Zeca Afonso que surpreendeu todos os 
presentes pela originalidade.
 Posteriormente, a escritora 
dispôs-se a responder às questões que 
os alunos lhe foram colocando, seguin-
do-se uma sessão de autógrafos.
 Quero aproveitar, em nome 
do Colégio de Campos, a oportunidade 

para agradecer o apoio da Biblioteca e 
da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira pelo apoio que prestaram a 
esta iniciativa e outras semelhantes que 
incentivam o gosto pela leitura.
 Certos de que quem somos 

começa no que lemos, já estamos a 
preparar a vinda da escritora Ana Maria 
Magalhães ao Colégio em Maio deste 
ano.

Até lá, boas leituras!
A professora: Sónia Dias  
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Município de Vila Nova de Cerveira
Câmara Municipal

EDITAL
CONCURSO PÚBLICO PARA ARRENDAMENTO DE
DURAÇÃO LIMITADA DE UM ESPAÇO DESTINADO

A SERVIÇOS MÉDICOS E DE ENFERMAGEM
NO CENTRO DE APOIO SOCIAL ÀS

EMPRESAS (ZIC POLO II)

 JOSÉ MANUEL VAZ CARPINTEIRA, PRESI-
DENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE 
CERVEIRA; 
 TORNA PÚBLICO, de harmonia com a delibera-
ção camarária de 28 de Janeiro de 2009, que se encontra 
aberto concurso público para “SERVIÇOS MÉDICOS E 
DE ENFERMAGEM NO CENTRO DE APOIO SOCIAL 
ÀS EMPRESAS (ZIC POLO II)”, com subordinação às 
CONDIÇÕES GERAIS aprovadas, das quais poderão 
ser obtidas fotocópias na Secção de Administração Geral 
desta Câmara Municipal. 
 O prazo para a apresentação de propostas ter-
mina no dia 02 de Março de 2009, às 16,00 horas. 
 As propostas serão entregues na Secção de Ad-
ministração Geral (Divisão Administrativa e Financeira) 
desta Câmara Municipal, em envelope fechado e lacrado, 
envelope esse que, juntamente com o envelope dos do-
cumentos a que se refere o n.º 3 do artigo 5.° das CON-
DIÇÕES GERAIS acima referidas, serão incluídos num 
outro envelope fechado e lacrado, com indicação do nome 
do concorrente e a palavra “documentos”. 
 Os dois envelopes atrás referidos serão encer-
rados noutro envelope fechado e lacrado endereçado ao 
Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cervei-
ra, contendo a seguinte legenda:

“CONCURSO PÚBLICO PARA SERVIÇOS MÉDICOS 
E DE ENFERMAGEM NO CENTRO DE APOIO SOCIAL 

ÀS EMPRESAS (ZI POLO II)”

 Os envelopes recebidos com destino ao concur-
so serão abertos perante a Comissão para o efeito desig-
nada, pelas 16,30 horas do dia 03 de Março de 2009, em 
acto público, no Salão Nobre desta Câmara. 
 A Câmara Municipal reserva-se o direito de não 
fazer a adjudicação da concessão, no caso de entender 
que a proposta mais vantajosa não é aceitável, tendo em 
conta a defesa dos interesses do Município. 
 Para constar, se lavrou o presente edital e outros 
de igual teor, que vão ser afi xados nos lugares públicos do 
estilo.
 E eu, Vítor Manuel Passos Pereira, Chefe de Di-
visão Administrativa e Financeira, o subscrevi. 
 Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, 
aos 02 de Fevereiro do ano 2009.

O Presidente da Câmara,
(José Manuel Vaz Carpinteira) 
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CREDIVISÃO
10 MESES

SEM JUROS
EM VILA NOVA DE CERVEIRA:

- No Pingo Doce
- No C. Comercial Ilha dos Amores

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

VISITE-NOS NA INTERNET 
ESTAMOS EM: http://www.cerveiranova.pt

CINEMA
CINE-TEATRO DOS BOMBEIROS

Dia 20 de Fevereiro
ARTE DE ROUBAR

Acção/Thriller - Maiores de 12 anos

Dia 27 de Fevereiro
AMÁLIA, O FILME

Drama - Maiores de 12 anos

RECEITAS DE COZINHA
BOLO COM TODOS

Ingredientes

2 Chávenas de farinha• 
4 Ovos• 
2 Chávenas de açúcar• 
2 Colheres de chá de soda• 
1/2 Chávena de óleo• 
1 Colher de chá de sal fi no• 
1 Chávena de coco• 
2 Colheres chá de essência de baunilha• 
1 Chávena de passas• 
150 g de mel de cana• 
1 Chávena de nozes picadas• 
2 Chávenas de cenoura raspada• 
1 Lata grande de ananás• 

Preparação

 Misturam-se todos ingredientes num tacho; 
untar uma forma grande com margarina e polvilhar 
com farinha; levar a cozer no forno durante 1hora ou 
um pouco mais; verifi car com um palito se a massa 
está cozida!

Conferir em: www.receitasdecozinha.com

CARLOS o feirante
DE CALÇADO

TODOS OS SÁBADOS NA FEIRA
DE VILA NOVA DE CERVEIRA

PREÇOS IMBATÍVEIS
Lugar dos Outeirais
4920-042 COVAS - V.N. CERVEIRA
Telm.: 966 492 310  /  Fax: 251 943 181
E-mail: carlos.o.feirante@mail.telepac.pt

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

S
EM VIL

- No Pin
- No C. 

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

28 de Janeiro

SUMÁRIO DA REUNIÃO

Período antes da ordem do dia

EN 13 – Mau estado da via• 

Ordem do dia

Órgão Executivo

Aprovação da acta da reunião de 14 de Janeiro • 
de 2009

Serviços Municipais

Assembleia Municipal – Deliberações da última • 
Assembleia Municipal

Rendas e Concessões

Concurso público para arrendamento de dura-• 
ção limitada de um espaço destinado a serviços 
médicos e enfermagem
Café-Bar Ferry-Boat – José António Fernandes • 
– Suspensão de arrendamento

Juntas de Freguesia

Juntas de freguesia/Protocolos/Delegação de • 
competências

Associações Culturais, Desportivas e 
Humanitárias

Associação de Pais e Encarregados de Educa-• 
ção do jardim-de-infância de Vila Meã – Minuta 
de acordo de colaboração/componente de 
apoio à família

Escolas do Concelho

Agrupamento de Escolas de Vila Nova de • 
Cerveira/Escola EB 2.3/Sec. de Vila Nova de 
Cerveira
Finalistas da disciplina de inglês – Escola EB • 
2.3/Sec. de Vila Nova de Cerveira – Viagem a 
Paris

Expediente e Assuntos Diversos

Pousadas de Portugal/Pousada D. Dinis• 
Targa Clube – Rali de Vila Nova de Cerveira • 
2009
Associação Portuguesa de Famílias Numero-• 
sas – Autarquias familiarmente responsáveis
Direcção-Geral de Saúde – Nova lei do tabaco• 
Presidência do Conselho de Ministros/Alto Co-• 
missariado para a Imigração e Diálogo Intercul-
tural, I.P
Empreendimentos Eólicos Cerveirenses, S.A – • 
Acta nº15 da Assembleia Geral
Resumo diário da tesouraria• 
Aprovação da acta em minuta• 
Período de intervenção aberto ao público• 

Reunião de trabalho para analisar sector automóvel
O encontro, que decorreu no Governo Civil e Viana do Castelo, contou com a presença de José Manuel Carpinteira, o seu homólo-
go de Valença, José Luís Serra, empresários distritais do sector e responsáveis de departamentos governamentais 

 O presidente da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, José Manuel Carpinteira, participou, 
na passada segunda-feira, dia 16, pelas 15h00, no Go-
verno Civil de Viana do Castelo, numa reunião de traba-
lho com todos os empresários do sector automóvel do 
distrito.
 Este encontro, onde também participou o au-
tarca de Valença, José Luís Serra, foi solicitada por am-
bas as autarquias e contou com a presença de vários 
responsáveis pela gestão do Programa Operacional de 
Competitividade e do Instituto de Emprego e Formação 
Profi ssional.

 Surgindo na sequência de reuniões efectua-
das com os empresários daquele sector implantados 
no concelho, o encontro no Governo Civil de Viana do 
Castelo teve como fi nalidade analisar os problemas que 
afectam o sector e clarifi car eventuais apoios para mini-
mizar os impactos negativos da actual conjuntura.
 Preocupado e apreensivo com a presente situ-
ação, José Manuel Carpinteira, referiu que esta reunião 
alargada pretendeu “auscultar as diferentes opiniões 
dos intervenientes activos do ramo” e “equacionar even-
tuais medidas que ajudem os empresários a enfrentar 
estes tempos complexos e difíceis” 

 “O sector automóvel está a ser fortemente pe-
nalizado com esta crise internacional e, sem demora, 
temos de ponderar as soluções adequadas e avançar 
com medidas concretas que antecipem a possibilidade 
de um  agravamento da situação actual” realçou José 
Manuel Carpinteira.
 O concelho de Vila Nova de Cerveira, um dos 
mais industrializados do distrito, possui três empre-
sas ligadas ao sector automóvel que, no seu conjunto, 
garantem emprego a perto de um milhar de pessoas 
residentes no concelho e em diferentes freguesias de 
Valença e Paredes de Coura.

Descerramento de busto do Coronel Gonçalo Coelho de 
Araújo, Governador de Vila Nova de Cerveira em 1809
A cerimónia, realizada no passado domingo, 15 de Fevereiro, foi um dos momentos al-
tos das celebrações do bicentenário das invasões francesas. Fazendo justiça à verda-
de história, a “Praça 16 de Fevereiro” passou a designar-se “Praça 15 de Fevereiro”. 

 A Câmara Municipal de Vila Nova de Cervei-
ra assinalou, no passado domingo, 15 de Fevereiro, a 
passagem do bicentenário das invasões francesas no 
concelho com um conjunto variado de iniciativas, cujo 
ponto alto foi a inauguração do monumento em home-
nagem ao Coronel Gonçalo Coelho de Araújo, Gover-
nador de Vila Nova de Cerveira que, há 200 anos, co-
mandou as nossas tropas na defesa da passagem do 
Rio Minho pelos invasores franceses.
 O acto, que decorreu na Praça 15 de Feverei-
ro, foi complementado com uma arruada de grupos de 
bombos, actuação musical do Coral Polifónico de Vila 
Nova de Cerveira, que entoou o Hino da Alegria e o 
Hino de Vila Nova de Cerveira, a deposição de uma 
coroa de fl ores junto ao monumento “A Memória”, em 
homenagem aos combatentes na Guerra Peninsular, e 
duas conferências subordinadas à temática “200 Anos 
das Invasões Francesas em Vila Nova de Cerveira”.  
 Descerrado o busto, José Alberto de Castro 
Sousa Machado, familiar do Coronel Gonçalo Coelho 
de Araújo, abordou a carreira militar do homenageado, 
distinguido com vários louvores, entre os quais, o feito 
histórico de ter contribuído para a defesa do território 
nacional na tentativa de invasão dos franceses pelo 
Rio Minho. Agradeceu ao município o voluntarismo e 
empenho dedicado à memória do homenageado.  
 Revelando enorme apreço e satisfação pela 
participação na homenagem ao Coronel Gonçalo Coe-
lho de Araújo, o autarca local, José Manuel Carpinteira, 
referiu que “o presente acto, passado precisamente há 
dois séculos, é uma homenagem muito sentida e sim-
bólica reveladora da importância que aquele gesto de 
bravura merece”. “Louvar os nossos antepassados é 
uma atitude que honra o passado e aponta um cami-
nho no presente e futuro” frisou.
 “Esta distinção é um justo reconhecimento de 
Vila Nova de Cerveira ao homem e ao militar que de-
fendeu, com determinação, as fronteiras territoriais do 
pais e do concelho”, refl ectindo igualmente “um senti-
mento de gratidão por todos os cerveirenses que par-
ticiparam naquele acto heróico” e “ uma imagem de 
coragem e perseverança, onde as gerações actuais e 
vindouras se podem rever”.
 José Manuel Carpinteira sustentou ainda que, 
a partir desta data, a “Praça 16 de Fevereiro” passa a 
designar-se “Praça 15 de Fevereiro”, contribuindo, des-
ta forma, para restabelecer a realidade história da inva-
sões francesas no concelho. “Com esta homenagem, 
distinguindo um feito heróico acontecido há 200 anos, 
a verdade histórica é reposta e o nosso concelho fi ca 
mais engrandecido” conclui José Manuel Carpinteira.

Rectifi cação de uma 
inverdade histórica
 Por lapso de alguns historiadores reputados e 
até mesmo obras redigidas por elementos das forças 

militares portuguesas foi escrito que a investida em Vila 
Nova de Cerveira ocorrera a 16 de Fevereiro na se-
quência da tentativa falhada de Caminha.
 Todavia, com base nos registos existentes e 
nos próprios documentos militares, tal informação en-
contra-se incorrecta. Na verdade, a causa deste erro 
está na citação da ordem do dia 17 de Abril de 1809 
que, tendo  promovido por distinção, entre outros, o 
Coronel Gonçalo Coelho de Araújo, refere a determi-
nada altura “por se haverem distinguido no dia 16 de 
Fevereiro na defesa da passagem do rio Minho”.
 Por descuido interpretativo ou por “caturrice” 
do vice-presidente da Câmara, padre Francisco Emi-
liano Ribeiro, como refere o saudoso José Leal Diogo 
no Jornal Cerveira Nova de 20 de Fevereiro de 1977, 
foi colocada uma placa toponímica na antiga feira do 
gado, local onde nos encontramos, com a nome “Praça 
16 de Fevereiro”. 
 Na comemoração dos 200 anos da segunda 
invasão francesa, a data é rectifi cada e, a partir desse 
momento, aquele espaço requalifi cado, que agora al-
berga o busto do Coronel Gonçalo Coelho de Araújo, 
passou a designar-se “Praça 15 de Fevereiro”.

José Manuel Carpinteira, presidente da Câmara Municipal, 
na companhia de Miguel de Sousa Machado, escultor do 

busto e familiar do homenageado
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“Cerveira Nova”, o único quinzenário no concelho de Vila Nova de Cerveira
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De 1 de Julho a 31 de Agosto 
é a época balnear em 
Vila Nova de Cerveira

 Segundo uma portaria do Ministro do Ambiente, do 
Ordenamento do Território e do Desenvolvimento Regional, 
publicada no Diário da República de 30 de Janeiro último, a 
época balnear no «município de Vila Nova de Cerveira» é de 
1 de Julho a 31 de Agosto.
 De referir que o espaço melhor preparado e com 
condições legais no concelho é a Praia Fluvial da Lenta, em 
Lovelhe.

Completou 100 anos de 
existência a cerveirense 
Julieta Nicola Pereira que foi 
homenageada no Lar Maria 
Luísa e por familiares

 Julieta Nicola Pereira, natural de Vila Nova de Cer-
veira, foi homenageada no Lar Maria Luísa, onde é utente há 
vários anos, por ter atingido, no dia 18 de Fevereiro, os 100 
anos de existência.
 O aniversário foi comemorado com uma festa alusi-
va em que se associaram outros idosos e também o pessoal 
que trabalha na instituição.
 Além desta festa, a centenária confraternizou com 
familiares, alguns deles vindos de longe só para estarem jun-
tos, em data tão festiva, com a parente.
 Pessoa com certa cultura (antigo 7.º ano do liceu), 
Julieta Nicola Pereira teve uma vida conjugal bastante des-
tacada, pois casou por três vezes e, também, por três vezes 
fi cou viúva.
 Foram seus maridos: José Tenedório, António Mar-
tins Caçador e Angelim Augusto Gonçalves Roleira.
 Mantém-se ainda com as faculdades em bom esta-
do, não obstante a sua avançada idade.

Comandante dos Voluntários 
de Vila Nova de Cerveira é o 
novo presidente da Federação 
dos Bombeiros do distrito
 Depois de um acto eleitoral que decorreu recente-
mente em Paredes de Coura, Rui Alberto Rodrigues da Cruz, 
Comandante dos Bombei-
ros Voluntários cerveiren-
ses, foi empossado, no dia 
6 de Fevereiro, em acto 
que decorreu no Auditório 
da Biblioteca Municipal 
de Vila Nova de Cerveira, 
como presidente da Fede-
ração dos Bombeiros do 
Distrito de Viana do Cas-
telo.
 Também o presi-
dente da direcção da As-
sociação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de 
Vila Nova de Cerveira, 
Fernando Monteiro Matias, 
viria a ser eleito e empossado como tesoureiro daquela Fe-
deração Distrital.
 A lista completa dos órgãos sociais, eleitos para o 
triénio 2009/2011, daquela instituição distrital dos Bombeiros 
é a que segue:

DIRECÇÃO:
 Presidente - Rui Alberto Rodrigues da Cruz, dos 
bombeiros de Vila Nova de Cerveira; Vice-Presidente - José 
Casimiro Alvarenga Lages, dos bombeiros de Caminha; Se-
cretário Administrativo - Ludovina Maria Gomes de Sousa, 
dos bombeiros de Melgaço; Secretário Operacional - Fernan-
do Vidal Lourenço, dos bombeiros de Valença; Tesoureiro - 
Fernando Monteiro Matias, dos bombeiros de Vila Nova de 
Cerveira; Vogais - António Joaquim Barbosa da Silva e José 
Manuel Fernandes Braga, ambos dos bombeiros de Paredes 
de Coura.

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL:
 Presidente - Miguel Ângelo de Sousa e Sá, dos 
bombeiros de Viana do Castelo; Secretários - Pedro Miguel 
Fernando Marinho, dos bombeiros dos Arcos de Valdevez; e 
Martinho Gomes Campos, dos bombeiros de Viana do Cas-
telo.

CONSELHO FISCAL:
 Presidente - Luís Alberto Mendes Brandão Coelho, 
dos bombeiros de Valença; Secretário - Álvaro Marques Lo-
pes, dos bombeiros de Ponte da Barca; e Relator - Luís Da-
niel dos Santos Nunes, dos bombeiros de Monção.

“Saberes e Sabores 
com Tradição”

 Entre Fevereiro e Junho de 2009 acontecerá, sema-
nalmente, aos sábados e domingos, entre as 10 e as 19 ho-
ras, na Casa do Artesão, na sede do concelho de Vila Nova 
de Cerveira, o “Saberes e Sabores com Tradição”.
 Nesse certame de exposição e venda de doçaria 
tradicional, artes decorativas e artesanato manufacturado 
pelos artesãos do concelho, com destaque para a pintura em 
porcelana e vidro, arranjos fl orais, cerâmica, linho, rendas, 
bordados, bijutaria, produtos biológicos, biscoitos de milho, 
mel, licores e compotas, podendo ainda ser apreciados os 
trabalhos artesanais executados ao vivo.
 Saliente-se que, só no primeiro fi m de semana, pas-
saram pela exposição-venda cerca de 500 pessoas, sendo 
na sua maioria galegos.

“Nacos do Alto Minho”
Até parece que queriam ver os franceses...
Domingo, 15 de Fevereiro, grande movimento de veículos 
e pessoas entre a Lenta e o Castelinho
 Como largamente noticiamos nesta edição de “Cer-
veira Nova”, o domingo - 15 de Fevereiro - serviu para evocar 
o bicentenário da Guerra Peninsular (1809-2009), pelo que, 
na sede do concelho, houve várias cerimónias alusivas.
 Desses eventos, e no que neles se passou, falam 
as cerimónias alusivas, já que o tema a desenvolver nestes 
“Nacos do Alto Minho” relaciona-se com o grande movimento 
de veículos e pessoas, nesse dia, entre a Lenta (Lovelhe) e 
o Castelinho (Cerveira). No trajecto, entre esses dois sítios, 
que efectuei na parte da manhã e a meio da tarde, tive o pra-
zer de verifi car quão apetecível para os visitantes foi, nesse 
domingo de sol radioso, o passeio junto ao rio Minho pela 
“Avenida Marginal”.
 Principalmente na parte da tarde, os veículos em di-
recção ao Castelinho, onde o parque de lazer registava uma 
grande afl uência, chegaram a fazer uma enorme fi la.
 Vendo tudo isso pensei que, por momentos,  numa 
espécie de sonho, estávamos ali, como há duzentos anos 
atrás, a ver os franceses, no rio Minho... a serem corridos 
pelos portugueses, tal como aconteceu nesse longínquo 15 

de Fevereiro de 1809.

José Lopes Gonçalves

O espaço Inatel-Net tem 
acesso gratuito na Fundação 
Inatel - em Lovelhe, Vila Nova 
de Cerveira
 De quarta a domingo, o projecto NET Para Todos 
terá um espaço situado na Fundação Inatel - em Lovelhe, Vila 
Nova de Cerveira, que estará disponível a todos os utentes a 
utilização de computadores para acesso à Internet, contem-
plando também uma vertente pedagógica através de acções 
de aprendizagem com a duração de 10 horas.
 As acções de formação abrangem todas as idades, 
mas sobretudo os seniores.
 O acesso, que é gratuito, será na parte da manhã, 
das 10 às 12 horas, e de tarde, das 13 às 16 horas.

Abertura de candidaturas para 
bolsa de formadores da UEVM 
que também abrangem Vila 
Nova de Cerveira
 A União Empresarial do Vale do Minho está a recep-
cionar candidaturas para a bolsa de formadores nas áreas de 
comércio, marketing e comunicação, higiene e segurança no 
trabalho, línguas estrangeiras, qualidade, ciências informáti-
cas, gestão e fi nanças. 
 As candidaturas serão tratadas em conformidade 
com o plano de formação da UEVM disponibilizado aos asso-
ciados da estrutura associativa. 
 Presentemente decorrem acções de vitrinismo e 
estão a iniciar acções de inglês, atendimento e informática. 
A formação fi nanciada no âmbito do POPH é dirigida priori-
tariamente às empresas associadas e realiza-se nos conce-
lhos de abrangência da UEVM (Melgaço, Monção, Paredes 
de Coura, Valença e Vila Nova de Cerveira). 

Safra do sável, no rio Minho, 
decorrerá até 31 de Maio
 Iniciada em 15 de Fevereiro, a safra do sável, no rio 
Minho, irá prolongar-se até ao dia 31 de Maio.
 Do pôr ao nascer do sol, a pesca terá de obedecer a 
esta directriz, dado que o não cumprimento poderá implicar a 
aplicação de sanções a quem não acatar.
 Para já, a captura de sáveis tem sido pouco abun-
dante. 
 Entretanto, até 18 de Abril prossegue a safra da 
lampreia, a qual tem decorrido de forma bastante satisfató-
ria, pelo que, desde 2 de Janeiro, princípio da temporada, a 
comercialização daquele pescado já tem movimentado agra-
dáveis somas.
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FUNERAIS
EM CORNES

Foi a sepultar, para o Cemitério Paro-
quial de Cornes, Manuel Joaquim Gon-
çalves da Cunha, de 74 anos de idade, 
casado, que residia no lugar da Igreja.

EM REBOREDA
Residente no lugar da Bemposta, foi 

a sepultar, no Cemitério Paroquial de Re-
boreda, Rosa do Alívio Fernandes. A fa-
lecida, que era solteira, contava 87 anos 
de idade.

EM SAPARDOS

Américo António Gonçalves, de 86 
anos, casado, residente no lugar de Es-
pinheiral, foi a sepultar no Cemitério Paro-
quial de Sapardos.

EM MENTRESTIDO

Com 68 anos de idade, foi a sepultar, 
no Cemitério Paroquial de Mentrestido, 
Felisbela do Céu Araújo Gomes, que resi-
dia no lugar da Capela.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Crónica da quinzena
Polémica em Reboreda que envolveu Jardim de Infância

 Por motivo de discordância nas contas, a Associa-
ção de Pais do Jardim de Infância da EB 1 de Reboreda tem 
efectuado reuniões tendentes, ao que afi rmam, a colocar as 
coisas nos seus devidos lugares e a detectarem outros pos-
síveis enganos.
 Segundo consta, as reuniões não têm sido nada pa-
cífi cas, uma vez que pairam no ar acusações que poderiam 
estar ligadas com presumível encaminhamento de verbas 
para compra de artigos e utensílios de pouco ou nenhum in-
teresse para o Jardim de Infância.
 Também consta que a parte antagónica a alguns 
elementos da Associação de Pais tem afi rmado que nada se 
passou de grave e que tudo, com a compreensão de todas as 
partes em litígio, se poderá solucionar.
 Entretanto, a Associação de Pais do Jardim de In-
fância da EB 1 de Reboreda, que tornou pública a inclusão 
de um novo elemento, mostra-se disposta a continuar a lutar 
pelo bem-estar das crianças da freguesia.
 Que esse pensamento seja sempre concretizado é 
o que ardentemente se deseja, já que, como dizia o poeta, «e 

as crianças Senhor...».

José Lopes Gonçalves

Largo do “Outeiro da Forca”, 
em Cerveira, foi pavimentado 
e ampliado

 Já se encontram concluídas as obras de ampliação 
e pavimentação do largo da rua do Alto da Forca situado na 
parte nascente da sede do concelho.
 Desta forma, aquele espaço fi cou com mais ampli-
tude para estacionamento de maior número de veículos, fa-
cilitando, assim, não só os locais como os visitantes àquele 
monumento de Vila Nova de Cerveira.
 É de salientar que este melhoramento só foi possí-
vel graças à generosa boa-vontade dos herdeiros de Gaspar 
Augusto da Purifi cação, os quais doaram uma parcela de ter-
reno para esta obra que foi da iniciativa da Junta de Fregue-
sia e com parceria da Câmara Municipal.
 No contexto desta obra, também foi alargada a cur-
va de acesso à referida rua do Alto da Forca, onde a mesma 
entronca com a rua do Castanhal.

Iluminação pública do Calvário 
(Gondarém) a France (Sopo)
 Entre o lugar do Calvário, em Gondarém, e o lugar 
de France, na freguesia de Sopo, há uma estrada cuja utili-
dade tem sido bastante patente ao longo dos anos.
 Recentemente foram efectuadas benefi ciações que 
incluíram ou se centralizaram na iluminação pública da via.
 No entanto, há quem afi rme que a iluminação, já 
que aconteceu, poderia ter sido mais ampla.

Corrigido erro histórico
Largo 16 de Fevereiro passou 
a ser Praça 15 de Fevereiro

 Na sede do concelho de Vila Nova de Cerveira foi, 
fi nalmente, corrigido um erro histórico.
 O Largo 16 de Fevereiro, assim denominado duran-
te longos anos, por teimosia de um antigo autarca, tem agora 
a denominação que realmente lhe corresponde ao passar 
a chamar-se Praça 15 de Fevereiro. É que foi exactamente 
nessa data, em 1809, que na Guerra Peninsular os heróicos 
cerveirenses repeliram o exército francês, que tentou atra-
vessar o rio Minho para atacar esta vila.
 Esse feito é recordado através da “Memória”, no 
Terreiro, e da Praça 15 de Fevereiro.

Em 1 de Março novo almoço 
tradicional da lampreia na 
Casa do Minho, em Lisboa, 
com vinhos de Vila Nova de 
Cerveira
 Dado o êxito do almoço tradicional de lampreia, re-
alizado no dia 15 de Fevereiro na Casa do Minho em Lisboa, 
em que os vinhos branco e tinto verdes de Vila Nova de Cer-
veira se integraram na ementa, volta a haver nova edição. E 
isso irá acontecer no dia 1 de Março nas instalações da Casa 
do Minho, na cidade de Lisboa, com início às 13 horas.
 As inscrições, a 35 euros por pessoa, poderão ser 
feitas através de carta para a Casa do Minho, pelo fax 217 
577 863, pelo e-mail casadominho@netcabo.pt ou ainda pelo 
telefone 217 584 742.

No Lar Maria Luísa, em 
Cerveira, houve animação 
de Carnaval

 Continuando a motivar os seus utentes, o Lar Ma-
ria Luísa, pertença da Santa Casa da Misericórdia de Vila 
Nova de Cerveira, organizou, no dia 18 de Fevereiro, uma 
animação de Carnaval que esteve também integrada na festa 
dedicada à celebração do centenário de Julieta Nicola Pe-
reira, cuja notícia publicamos noutro local deste número de 
“Cerveira Nova”.
 No tocante, ainda, à animação de Carnaval, é de 
referir que o Lar Maria Luísa, com esta realização, voltou a 
dar continuidade a algo que já tem levado a cabo em anos 
anteriores.

Mais uma edição do “RUGBY”, 
boletim informativo dos Bom-
beiros de Cerveira
 Engloban-
do o último trimestre 
de 2008, foi publica-
do o “RUGBY”, bo-
letim informativo da 
Associação Humani-
tária dos Bombeiros 
Voluntários de Vila 
Nova de Cerveira.
 Entre os te-
mas apresentados, 
saliência para o 40.º 
Congresso Nacional 
da Liga dos Bom-
beiros Portugueses, 
convívio anual dos 
Voluntários de Cer-
veira, com o nome 
dos galardoados 
com diversas meda-
lhas, onde sobressai 
o “Crachá de Ouro” 
atribuído, pelos 35 
anos de actividade, ao 2.º comandante Manuel Alfredo dos 
Santos Gomes, e ainda os serviços efectuados pelo Corpo 
Activo em 2008.
 Ainda relativo ao nome dos medalhados, podemos 
recordar que no jornal “Cerveira Nova” de 5 de Janeiro último 
também foi divulgada a lista completa dos distinguidos.

Apreensão de 360 lampreias 
que teriam sido capturadas 
no rio Minho
 A Polícia Marítima apreendeu 360 lampreias que 
teriam sido compradas a pescadores do rio Minho por dois 
intermediários, sendo um deles proprietário de um viveiro de 
peixe no concelho de Vila Nova de Cerveira.
 A razão da apreensão, segundo as autoridades, é 
que os ciclóstomos não passaram pela lota, sendo, portanto, 
considerado como uma fuga aos impostos.
 O valor da venda, na lota de Viana do Castelo, atin-
giu os 3200 euros, tendo a verba revestido a favor do Esta-
do.
 Os pescadores falam de exigência de o peixe pas-
sar pela lota, mas que, durante a noite, a lota está fechada, 
pelo que nada podem fazer.

Vandalismo no Cemitério 
Paroquial de Loivo, roubo 
e “macumbas” perto
 No Cemitério Paroquial de Loivo algumas sepultu-
ras foram vandalizadas e outras despojadas de adornos que 
viriam a aparecer, alguns, em sítios distantes. Igualmente 
houve campas em que coberturas, em pedra, foram rouba-
das.
 Perto do Campo Santo, e para os lados da igreja 
paroquial, foram encontrados diversos artigos que dizem ser 
normalmente utilizados para a execução das denominadas 
“macumbas”.
 Mais um caso estranho de profanação de cemitérios 
que aconteceu no concelho de Vila Nova de Cerveira.
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PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 
 Porque toda carne é como a erva, e toda a glória do homem como a fl or da erva. Secou-se a erva, e caiu a sua fl or: - Mas a Palavra do Senhor permanece para sempre; 
e esta é a palavra que entre vós foi evangelizada (1ª S. Pedro 1:24-25). 

COMENTÁRIO
(2009-02-B)

A PALAVRA DE DEUS É ETERNA
INTRODUÇÃO

 O Salmista diz assim em sua palavra: Lâmpada 
para os meus pés, é a tua Palavra, e luz para o meu Caminho 
(Salmo 119:105).
 Se o amado leitor já se tornou num crente verdadei-
ramente libertado dos maus caminhos (pecado) esta palavra 
é mais um reforço na sua vida, um estímulo, um suporte para 
que não recue na sua caminhada como peregrino, que so-
mos, e  muitas vezes se torna bem árdua. Porque o caminho 
é apertado, que leva à salvação, conforme disse o próprio 
Senhor Jesus (Mateus 7:14).
 Mas se o leitor é apenas um admirador dos nossos 
comentários, mas entretanto já se vai tornando um leitor assí-
duo, esta palavra é um desafi o à sua vida, ou seja, um convi-
te real para que o amado leitor faça o acto de fé e afi rmação, 
aceitando ao Senhor Jesus como seu único e sufi ciente Sal-
vador pessoal. Se o desejar escreva-nos (para receber o tal 
cartão pelo correio e logo o enviaremos com muita alegria) 
para o endereço que vai no fi nal de cada artigo. 

COMENTÁRIO

 Neste mundo tudo é  passageiro e transitório, tudo 
passa. O tempo, na sua marcha veloz, renova sem cessar 
as gerações. Quando nascemos, inicia-se a contagem de-
crescente do nosso tempo de vida aqui  na terra, a mocidade 
passa rapidamente, dando lugar à idade madura e à velhice.
Há muitos livros religiosos, todas as religiões os têm. Nes-
ses livros o homem fala de Deus. Nas Sagradas Escrituras é 
Deus que fala ao homem. Os livros da Bíblia, como alguém 
disse, são cartas que Deus nos escreveu do céu. A Bíblia é, 

por conseguinte, a Palavra de Deus, a inspirada declaração 
de Pedro. A Palavra do Senhor permanece para sempre e 
confi rmada por vinte séculos de existência, conforme acima 
no texto bíblico. A Bíblia é o único livro no mundo que tem re-
sistido, época após época, à perseguição mais feroz. Duran-
te a longa perseguição da idade média, a Bíblia foi queimada 
e os seus leitores enviados para as fogueiras e entregues 
nas mãos da inquisição. A Bíblia é a mensagem de Deus ao 
homem; a mensagem do Deus Vivo e Verdadeiro. Jesus Cris-
to, dirigindo-se ao Pai em oração, pronunciou esta importante 
frase. A tua Palavra é  a Verdade.
         E toda a alma faminta, que anseia alimento, encon-
tra na Bíblia o banquete de boas vindas que satisfaz todo o 
desejo. Mas que se poderá dizer daqueles que, no seu des-
vio e negligência não dão ouvidos aos avisos da Palavra de 
Deus? As profecias bíblicas anunciam bem claramente que, 
além do dia certo da morte, virá o dia em que o mundo se dis-
solverá em chamas, a terra e o mar entregarão os seus mor-
tos, e o grande Trono Branco aparecerá à vista para julgar 
a humanidade, sendo então abertos os livros para o grande 
julgamento. O prezado leitor já se preparou para esse dia? 
Naquela tempestade que se aproxima, que despedaçará o 
mundo, e destruirá o último refúgio das mentiras, e do peca-
do, você fi cara de pé diante do supremo Juiz, ou será banido 
para sempre da presença do Filho de Deus!
 Jesus disse o seguinte: quem ouve a minha Palavra 
e crê n’Aquele que me enviou, tem a vida eterna, e não en-
trará em condenação, mas passou da morte para a vida (S. 
João 5:24).
 Esta mensagem do salvador, trazendo conforto, 
de forma alguma depende dos esforços do homem, ou dos 

seus, provindo-se antes da misericórdia divina, porque Isaías 
diz: toda carne é como a  erva e vã é a esperança do homem 
que nela confi a; mas no Senhor Deus Todo-Poderoso há re-
denção perdurável e abundante.
 Guiados pela estrela, os magos do Oriente procu-
raram Jesus, encontraram-no e adoraram-no. A estrela que 
apareceu no Céu brilhou durante aquela ocasião, também 
como a Bíblia Sagrada, que é um meio, é como uma estrela 
que nos guia até Jesus. E jamais deixará de brilhar como um 
guia das almas que o procuram, até que o último, daqueles 
que ansiosamente procuram o Redentor O tenha encontrado 
pessoalmente em seu coração. Meu Caro Amigo, creia no 
Senhor Jesus, e vá ao Seu encontro; aceite-o como seu úni-
co e sufi ciente Salvador pessoal. Amém.

IMPORTANTE
 Se o amado leitor deseja melhores esclarecimentos, 
pode contactar comigo através do telf. 251 823 463 – Portugal 
- ou telf: 00 631 666 9238 - USA - ou ainda com o nosso repre-
sentante para Portugal, Sra. D. Isabel Tenedório, pelo telf. 251 
107 069 ou Tml. 964 262 007.
 Visite o nosso site na Internet em http://www.igrejae-
manuel.org ou contacte-nos através do E-mail: pastorvenade@
yahoo.com 
 Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA

Agência Adriano, Lda.  /  Arão  -  Valença

Cornes - Vila Nova de Cerveira

MANUEL JOAQUIM 
GONÇALVES DA CUNHA

(Faleceu em 3 de Fevereiro de 2009)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA, muito sensi-
bilizada com tantas provas de 
carinho e amizade, vem, por 
este ÚNICO MEIO, agradecer 
a todas as pessoas que parti-
ciparam no funeral do seu ente 
querido, bem como àqueles 
que, por qualquer outro modo, 
lhe manifestaram o seu senti-
mento de pesar. 

 Também agradece a todos 
que participaram na Missa do 7.º Dia em sufrágio da 
sua alma.

RECEBEMOS
 Entre os dias 12 de Janeiro e 5 de Fevereiro de 
2009, tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas 
anuidades os seguintes assinantes:

  Fernando Leopoldo Ferro Romeu, de Viana do 
Castelo; Daniel Afonso Branco Jaco, de Sopo; D. Adelaide 
Claudina Gonçalves Paço Araújo, de Campos; João Luís 
Rebelo Araújo, de VNCerveira; Adelino Miguel Teixeira Je-
sus, da Suíça; Eng.º Abel Morais de Campos, de Gonda-
rém; Fernando Jácome de Andrade, de Sapardos; D. Lau-
ra Soeiro Giestal, de Sopo; António Joaquim Gonçalves 
Sanches, de VNCerveira; Manuel José Gonçalves Freire, 
de Lisboa; Leonel Carvalho, dos E.U.A.; Eng.º José Rodri-
gues Pereira, de Reboreda; Vítor Manuel Neves Pereira, 
de VNCerveira; D. Maria Isabel F. Cerqueira Segadães, de 
VNCerveira; Constantino Loureiro, de Candemil; Manuel 
Maria Martins, de Lovelhe; Feliciano Costa, de Espanha; 
José Aníbal Ribeiro, da Amadora; Vidal Martins Fernan-
des, de Campos; D. Maria de Lourdes Caldas Carneiro, 
de S. Tomé de Negrelos; Pst. Manuel Venade Martins, dos 
E.U.A.; Valdemar João Cunha, do Canadá; D. Maria Ade-
laide Nunes, de VNCerveira; Manuel José Gomes Rebelo, 
de Loivo; Manuel Cândido Ribeiro, de VNCerveira; Eng.º 
António José Fernando Nogueira, de Mem Martins; Fer-
nando Manuel Santos Costa, de VNCerveira; José Vilas 
Boas, de Campos; Renato Sérgio Tenedório Martins, de 
S. Mamede de Infesta; D. Maria do Carmo Oliveira Araújo, 
de Gondarém; Mário Rui Rodrigues da Costa Caldas, de 
VNCerveira; João Cantinho Lopes de Araújo, de Lovelhe; 
Óscar Fernandes Pereira, de Chamosinhos; Junta de Fre-
guesia de Campos; D. Maria Emília Gomes Esteves, de 
VNCerveira; Manuel Alberto Lopes Fonseca, de Lovelhe; 
Manuel Ângelo Guerreiro Teixeira, de Sopo; Joaquim Bri-
to Martins Cunha, de Sapardos; João Granja, de Lovelhe; 
Júlio Alves Gonçalves, da França; Deodato António Bar-
ros Fernandes, de Campos; J. Lara, Filho & C.ª, Lda., de 
Campos; Ribeiro, Purifi cação & Coelho, Lda., de VNCer-
veira; Manuel Fernandes Valentim, de Campos; D. Gra-
ça Maria F. Mascarenhas Franco, de Lisboa; Mário José 
Fernandes, de Reboreda; José Augusto Costa Martins, 
de VNCerveira; D. Maria Isabel B. Fernandes Moçozinho, 
de VNCerveira; Alberto José Silva Alves, de VNCerveira; 
João Paulo Dias Silva, do Porto; Dr. Vítor Manuel Silva Al-
ves, de Gondarém; Manuel Elias da Silva, de VNCerveira; 
Artur Carvalho Martins, de VNCerveira; Ricardo Esteves, 
de Caminha; Luiz da Cruz Matos, de Caminha; Dr. Luís Fi-

Alunos do pré-escolar de Vila Nova de Cerveira 
visitam a Biblioteca Escolar
 Entre os dias 9 e 12 de Fevereiro, os alunos do pré-
escolar do Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira 
visitaram a Biblioteca da Escola Sede para assistir a uma 
dramatização de “Uma História de Dedos” de Luísa Ducla 
Soares pela turma do Curso Profi ssional de Técnico de Apoio 
Psicossocial, e participar numa feira do livro infantil prepara-
da exclusivamente para eles. 
A iniciativa, da biblioteca escolar e do órgão de gestão do 
agrupamento, revestiu-se de grande interesse permitindo 
aos mais pequeninos, educadoras e aos pais que puderam 
participar uma tarde bem animada. Tratou-se de mais uma 
iniciativa de divulgação da importância do livro e da leitura, 
quer na escola quer na família, e que teve excelente aceita-
ção por parte de todos. 

A Coordenadora da Biblioteca Escolar
Fernanda Oliveira 

lipe Pinto Gonçalves da Cruz, de Lisboa; Dr. António Mota 
Salgado, de Lovelhe; António Amorim Barbosa, do Cacém; 
Abel António Vieira Varela Seixas, de Lisboa; Dr. Manuel 
Baeta Trindade, do Porto; José Cândido Gomes Fonte, do 
Porto; e D. Maria Teresa Martins Vicente Nascimento, de 
Lisboa.

 A todos estes nossos fi éis e estimados assinan-
tes agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esfor-
ço de manutenção desta publicação, pedimos-lhes que 
se certifi quem da data de vencimento aposta na etiqueta 
de endereçamento e aproveitamos para cumprimentá-los 
com toda a cordialidade.

MINHOCERVA - Mediação Imobiliária, Lda.
APEMIP 2894 - AMI 6120

REDE IMOBILIÁRIA DA APEMIP

Praça D. Dinis
C.C. Ilha dos Amores, Loja 7
4920-270 Vila Nova de Cerveira
Tel./Fax. 251 792 013
cerveiracomprarcasa@gmail.com
www.comprarcasa.pt/cerveira

A IMAGEM DOS MEDIADORES
DAS FAMÍLIAS PORTUGUESAS
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Estrada Nacional 13
- Ano Novo... Estrada Velha...

 Como é do conhecimento geral, principalmente para 
quem viaja de forma frequente entre Valença e Viana do Cas-
telo, a Estrada Nacional N.º 13 deixou, desde há muito, de 
ser uma estrada digna desse nome, para passar ser uma gin-
cana com alguns quilómetros de extensão, onde o condutor 
é convidado a mostrar toda a sua perícia e destreza de piloto 
de rallie.
 É verdade que os buracos em causa ainda não atin-
giram a dimensão mostrada na imagem, mas para lá cami-
nham...
 Para a resolução deste caricato mas gravoso pro-
blema, vê-se frequentemente uma carrinha de caixa aberta 
a circular pela berma da estrada, onde corajosos homens 
armados de pás e colectes refl ectores tentam reparar os bu-
racos, desenvencilhando-se dos veículos em circulação de 
uma forma que até aos actores do fi lme Matrix causaria algu-
ma inveja...
 Com projecto já aprovado para ou sem ele, o facto é 
que a Nacional N. 13 necessita rapidamente uma intervenção 
de fundo, que não passe simplesmente por remendar bura-
cos à pazada.
 O problema torna-se ainda mais grave se tivermos 
em conta que a EN 13 representa hoje uma das principais 
portas de entrada do país para pessoas e mercadorias vinda 
de toda a Europa, que serve um densidade populacional bas-
tante signifi cativa e que constitui a única via de acesso “livre” 
entre Valença e a Capital de distrito, Viana do Castelo.
 Mas, enquanto a mesma não sofre as merecidas 
obras de recuperação, deixo-vos alguns conselhos: se pre-
tende viajar entre Cerveira e Valença ou vice-versa, passe a 
ponte internacional e realize o percurso pelo lado espanhol, 
é que para além da estrada ser de grande qualidade, poderá 
abastecer ainda o veículo, em caso de necessidade, de com-
bustível a preços bem mais convidativos.
 Resta-nos esperar... 

Publicada por Armando, O Anjo em 2/02/2009 
Extraído do site:http://apazdemarte.blogspot.com/2009/02/

ano-novo-estrada-velha.html

Quatro cerveirenses nos 
corpos directivos da 
Casa do Minho
 No passado dia 12 de Dezembro foram eleitos os 
novos órgãos sociais da Casa do Minho em Lisboa, tendo 
resultado o seguinte elenco:

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL
 Presidente - João Salgueiro, de Barcelos; Vice-Pre-
sidente - Cassiano Calvão, de Lisboa; 1.º Secretário - Maria 
Teresa Alves Duque, de Vila Nova de Cerveira; e 2.º Secretá-
rio - Ana Cristina Barbosa, de Paredes de Coura.

DIRECÇÃO
 Presidente - Júlio Vilas-Boas, de Vila Nova de 
Cerveira; Vice-Presidente - Paulo Duque, de Vila Nova de 
Cerveira; Secretário - Alberto Sanchez Cano, de Barcelos; 
Tesoureiro - Carlindo Vilarinho, de Caminha; 1.º Vogal - Ro-
drigo de Aguiar, de Monção; 2.º Vogal - António M. Ribeiro, 
de Monção; e 3.º Vogal - Armando do Vale, de Vila Nova de 
Cerveira.

CONSELHO FISCAL
 Presidente - Isabel Vasconcelos, de Ponte de Lima; 
Relator - Amadeu Rossas, de Cabeceiras de Basto; e Vogal - 
Francisco P. Vieira, de Viana do Castelo.

COMISSÃO CENTRAL DO CONSELHO REGIONAL
 Manuel Meira da Cruz, de Esposende; Basílio Dias 
Moreira, de Terras de Bouro; Maria Rosa de Moura, de Ponte 
da Barca; Teresa Maria Fereira, de Ponte da Barca; e Fer-
nando Fernandes de Abreu, de Vila Verde.

www.cerveiranova.pt

MODCOM disponibiliza 
25 milhões para o 
comércio tradicional
- Candidaturas abertas até 11 de Março
 Está aberta a 4.ª fase de candidaturas ao Sistema 
de Incentivos à Modernização do Comércio (Modcom), atra-
vés do qual o Ministério da Economia e da Inovação disponi-
bilizará 25 milhões para o comércio tradicional. 
 A União Empresarial do Vale do Minho, está a pro-
mover a divulgação do programa e o acompanhamento dos 
empresários locais na elaboração das candidaturas, pelo 
que presta a informação e apoio para que os empresários do 
comércio de proximidade possam candidatar-se a esta nova 
fase do MüDCOM. A 4.ª fase de candidatura abriu a 22 de 
Janeiro e termina a 11 de Março.  
 De acordo com comunicado do Ministério da Eco-
nomia e da Inovação (MEl), nesta nova fase do Modcom “os 
projectos de investimento contarão com um aumento dos 
apoios a fundo perdido, que passam agora para 50% no caso 
das empresas. Sendo que, a 4.ª fase de candidaturas conta 
“com uma dotação reforçada de 25 milhões de euros a mais 
alta de sempre”. 
 O Gabinete do Secretário de Estado do Comércio, 
Serviços e Defesa do Consumidor, adianta que “aumenta-
ram-se os montantes máximos de incentivo associados a 
projectos empresariais autónomos e integrados, respectiva-
mente, de 35 e 45 mil euros, para 50 mil euros. Aumentou-se 
igualmente o limite máximo de despesa para a realização de 
obras de modernização das lojas de 20 para 25 mil euros”. 
 Recorde-se que nas três fases anteriores, o Modcom 
apoiou 2.611 projectos individuais e associativos, correspon-
dentes a um incentivo público, a fundo perdido, de cerca de 
64 milhões de euros, tendo por objectivo a modernização de 
micro, pequenas e médias empresas do sector do comércio. 

União Empresarial do Vale do Minho

A Casa do Minho em Lisboa 
cantou as Janeiras
 O Grupo de Cantares das Janeiras da Casa do Mi-
nho em Lisboa, mais uma vez divulgou as suas  Culturas, 
percorrendo durante todo o mês de Janeiro a Cidade de Lis-
boa e parte do seu Distrito.
 Mais uma vez o Minho andou em Lisboa, a espalhar 
a riqueza das suas tradições como é o Cantar das Janeiras.
 A Casa do Minho em Lisboa, vem por este meio 
agradecer a todos os minhotos, bem como aos naturais de 
outras províncias radicados na Capital, que abriram as portas 
das suas casas, para nos receberem e colaborarem com a 
Casa do Minho em Lisboa, como também ao Grupo de Can-
tares das Janeiras formado por alguns elementos do Rancho 
Folclórico da Casa do Minho em Lisboa que mais uma vez, 
com toda a sua dedicação e voluntariado, cantou e divulgou 
o Minho na Cidade e Distrito de Lisboa.
 A todos o nosso muito Obrigado.
 Saudações Minhotas. pelo Minho e pelos minhotos.
 

A Direcção da Casa do Minho em Lisboa
 Paulo Duque

O Minhoto e o Governo
 ...Quanto ao Governo, o minhoto apenas o tem vis-
to de longe, mas isso basta para aborrecê-lo. É quem o faz 
pagar contribuições, que lhe pede soldados, quem acode à 
ruína da igreja paroquial.
 O Governo não conhece as aldeias nem o aldeões; 
não quer saber de maus anos e más colheitas, não observa 
de perto as necessidades da lavoura. Está em Lisboa, que 
é muito longe, para além dos montes do sul. Não chegam lá 
os queixumes nem as lástimas. Às vezes o minhoto pede ao 
regedor que se queixe por ele ao Governo e o regedor escre-
ve tudo num  papel, põe-lhe uma obreia  vermelha, manda-o 
por um cabo de polícia ao administrador, que por sua vez 
o remete ao governador civil, o qual o envia ao ministro do 
Reino; - mas a resposta não chega nunca.
 Caro leitor, assim escrevia Alberto Pimentel nas 
(Alegres Canções do Norte, 1905).
 Em 2008, às vezes a resposta não chega nunca...

Antero Sampaio
(Pontével)

Valença dinamiza  turismo 
de natureza
 - Percursos pedestres descobrem concelho

 A Câmara de Valença lançou um calendário anual 
de dinamização da  Rede Municipal de Percursos Pedestres  
com 10 caminhadas ao longo deste ano. Com cinco percur-
sos, com um total de 58 Km’s de trilhos pedestres, a autar-
quia pretende dinamizar o turismo de natureza.
 A primeira caminhada foi o Trilho da Veiga da Mira, 
com cerca de 10 Kms (ida e volta). Seguem-se os trilhos da 
Insua do Crasto, de Entre os Mosteiros, do Castelo da Furna 
e do Monte do Faro. As caminhadas decorrerão em 2 ciclos o 
que permitirá visitar 2  vezes no ano o trilho.
Trilho da Veiga da Mira – Descobrindo o biótipo da Veiga da 
Mira e o rio Minho
 Com cerca de um ano a rede de trilhos é uma apos-
ta da autarquia na dinamização do lazer / desporto nas zonas 
rurais e de montanha do concelho, onde os valores patrimo-
niais edifi cados e de natureza proporcionam percursos cati-
vantes.
 Os percursos da Veiga da Mira, Monte do Faro, 
Castelo da Furna  e Insua do Crasto são ecológicos e pai-
sagísticos proporcionando contacto com o Rio Minho ou as 
serras do Faro e São Lourenço. O percurso Entre Mosteiros, 
também, é paisagístico, sobretudo, no troço que coincide 
com a Ecopista do Rio Minho, mas destaca-se pelos valores 
históricos e patrimoniais proporcionados pela sua passagem 
pelos mosteiros de Ganfei e Sanfi ns. 

Assembleia Municipal de 
Monção aprovou orçamento no 
valor de 22.6 milhões de euros
 Documento, com 6 votos contra, foi aprovado por 
todos os presidentes de junta, privilegiando a construção do 
Centro Escolar de Monção, a 2ª fase do Centro Cultural “João 
Verde”, a 3ª fase da Ecopista do Rio Minho, o lançamento de 
novos parques industriais nas freguesias, a conclusão da be-
nefi ciação da zona termal, a continuidade da requalifi cação 
do centro urbano e a modernização/ampliação da rede de 
saneamento básico e abastecimento de água. 
 Além da consolidação da rede viária municipal e 
do reforço da política ambiental com novos investimentos 
no abastecimento de água e saneamento básico, prevê-se 
igualmente o lançamento de novos parques industriais nas 
freguesias, a conclusão da benefi ciação da zona termal, a 
continuidade da requalifi cação do centro urbano e a amplia-
ção/remodelação dos Paços do Concelho. 
 No capitulo da saúde, o executivo municipal, em in-
teira colaboração com a  Assembleia Municipal e outras ins-
tituições concelhias, mantém-se disponível para reivindicar 
junto da administração central as melhores prestações às po-
pulações locais, tendo este esforço e perseverança tido bons 
resultados com a instalação do Serviço Básico de Urgência, 
da Unidade Móvel de Saúde e da manutenção da Unidade de 
Saúde do Vale do Mouro. 

O meu corpo é uma árvore, 
no Vale do Minho
 Desde o dia 26 de Janeiro, e até 19 de Maio, todas 
as crianças do ensino pré-escolar estão a participar numa 
ofi cina de exploração criativa de sons e movimentos a partir 
da natureza, que decorrerá nos cinco concelhos do Vale do 
Minho - Paredes de Coura, Monção, Vila Nova de Cerveira, 
Melgaço e Valença.
 “O meu corpo é uma árvore” é uma actividade de 
experimentação em que a liberdade criativa é estimulada a 
partir do corpo e de jogos sonoros.
 A partir da manipulação de objectos naturais asso-
ciados ao universo da árvore, as crianças criam sons, que 
podem ser o cair de uma bolota ou o bater dos ramos das 
árvores, e experienciam diferentes movimentos como a se-
mente a romper a terra ou a ventania a abanar os troncos.

Comédias do Minho

CERVEIRA NOVA , O SEU JORNAL
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Mãe
(Poema que voltamos a inserir nestas páginas por motivo 
de lapsos na edição anterior)

Vejo-a em meus olhos,
Quando me olho ao espelho,
Através do azul que me legou.
Recrio mentalmente a sua imagem:
Meã na altura, rosto redondo, tez muito branca e
                                                                        [acetinada]
Olhos azuis, cabelo farto e negro, da cor do azeviche
E no peito, como é comum dizer-se de todas as mães,
Um coração do tamanho do mundo.
É uma forma de mitigar esta saudade,
De longos anos de ausência.
Porque acredito, anseio o nosso reencontro.
Então, jamais nos separaremos.
Unidos vagaremos
Pela imensa avenida do verdadeiro amor.

José Cândido da Fonte
(Do livro “O Abraço das Raízes”)

Namorar tempo de extinção
Poema de Manuel Viegas

(Lisboa)

Namorar, que bonita
Esta palavra bendita
Simb’lo de tantas emoções
Foi motivo p’ra escritores
P’ra poetas e pintores
Porém nas inspirações

Namorar à luz da lua
Ou da janela p’rá rua
Com palavras ternurentas
Foi cenário de paixões
E de grandes comoções
E até cenas ciumentas

Mas isto era antigamente
Namorar eram somente
Palavras e amor perfeito
Até se conhecerem bem
Ambos juravam por bem
Um recíproco respeito

Hoje em vias de extinção
Namorar é situação
Que se faz sem refl ectir
Muitos nem casam sequer
Tudo à balda o que vier
Que lhes interessa é curtir

E fazem-no sem pudor
Desplante e desprimor
Sempre com ar indiferente
Em cenas indecorosas
Que são tristes, lamentosas
Na frente de toda a gente

Manifestações privadas
Que devem ser praticadas
Longe do olhar alheio
Não fazendo exibição
Na frente de multidão
Em espectáculo triste e feio

Por isso eu neste dia
Desejo muita alegria
Para os namoros reais
Casem! Muita felicidade!
Lembrem-se que a vossa idade
Passa e não volta nunca mais

(Dedicado ao Dia dos Namorados)

Outra etapa da vida
Eu estou a estudar
É para melhor saber
E vou continuar
Pois não me deixo morrer

Eu sinto-me feliz
Com  outra etapa da vida
Foi aquilo que eu quis
Antes da minha partida

Só queria ser mais nova
Meu sonho ia realizar
Pois aqui tirei a prova
De continuar a estudar

Tudo isto trás cultura
E muita animação
É o amor que perdura
Dentro do meu coração

Eu sabia muito pouco
E fi quei a saber mais
O coração fi cou solto
Para abafar meus ais

Como foi possível
Em ter tanta paixão
Este estudo foi credível
De alma e coração

Judite Carvalho
(Cerveira)

Como é bom namorar
Mas como é bom namorar! 
Seja qual for a idade 
Começa nos bancos da escola 
Passa pela mocidade 

Namoramos sem canseira  
Cheios de melancolia  
Caminhamos de mãos dadas 
Com carinho e alegria

 
Passam anos, passam dias 
Nesse namoro constante  
Num enlace de carícias  
Não se perdendo um instante 

Fazem-se juras, promessas  
Há projectos e desejos  
Numa mistura de abraços,  
E troca, de quentes beijos 

Numa entrega sem limites 
Com a maior confi ança 
Chega fi nalmente o dia  
De trocar, a aliança 

Nova fase de namoro
Se vai então experimentar
Nem a chegada dos fi lhos
Vem o namoro abrandar

Namora-se, mais e mais,
Duma forma duplicada
Com o  amor fortalecido
Pela família aumentada

E, o namoro prossegue
Até já somos avós!
E mais alegria existe
Nesse namoro, entre nós

Esse namoro sem fi m
Que passou a mocidade
Fomos pais, somos avós, 
Estamos na terceira idade                                

A namorar continuamos
De mãos dadas, bem unidas,
A namorar terminamos
O ciclo, das nossas vidas. 

Amadora, 02 de Fevereiro/2009
Armanda Ribeiro

(Dedicado do Dia dos Namorados)

Marioneta
No palco dado ao nascer
Há uma roca a fi ar
Os fi os que hão-de mover
Um boneco de encantar

Há uma mesa, uma caneta
Porque o boneco é poeta

Representando de graça
Outras vidas, não a dele
Não repara na desgraça
De despir a própria pele

Tem por ponto a velha lua
Por cenário tem a rua

Palhaço que morre ao frio
No circo de toda a gente
Não vê que não há um fi o
Que o mova eternamente

E a pista vai-se apagar
Antes que ele possa entrar

Porque tão fi nos os fi os
Da velha marioneta
Gastos nos nós corredios
Irão largar o poeta

Que sustentaram de pé
Não se sabe bem porquê...

Silva Ferreira
(Do livro “Vira Fado da Vida”)

AFINAL
A caminho do desengano
Encontrei o meu engano

Jamais, procurarei, pessoa
Para entrar no amplo átrio

Desisto. Não tenho arte p’ro teatro
Minh’alma n’outro plano voa

Peço desculpa. Deixo cair o pano.

Sentindo-me, uma simples joaninha
Voava, voava, na terra não nos céus
A luz que iluminava os olhos meus
Vinha d’uma lamparina pobrezinha

Tendo perdido alguns dos meus irmãos
Encontrei-me só, no túnel desta vida
- Mostrando-me, nova luz p’rá subida

Jesus, em quem eu creio, deu-me, as mãos -.

A caminho do desengano
Encontrei o meu engano

Jamais, procurarei, pessoa
Para entrar no amplo átrio

Desisto. Não tenho arte p’ro teatro
Minha alma n’outro plano voa

Peço desculpa. Deixo cair o pano.

Paris, 09-10-2008
M. da Conceição R. de Concevables

Lamento
Novo ano começou
Promessas não faltarão
E afi nal já ninguém nega
Que estamos em recessão

Há buracos nas estradas
Nos bancos e companhias
E aqueles que menos têm
Sofrem na pela todos os dias

Aumenta o desemprego
Dizem aumentar salário
Mas o que há são recibos verdes
E o emprego é precário

Dizem que com a crise
Grandes perderam milhões
Desses não tenho eu pena
Mas dos pobres os tostões

Para os mais poderosos
Há injecções de capital
Para os pobres vão migalhas
Para onde caminhas Portugal?

Quisera ser devaneio
Ou mesmo estar a sonhar
Mas para mal de nós todos
Isto ainda está para durar

As contas estão em dia
Que mais nós podemos querer
Apertamos mais o cinto
Por não haver de comer

Não vamos perder a esperança
De que isto vai melhorar
Pois já descemos tão baixo
Mais não pode piorar

José Florêncio
(Campos)

www.cerveiranova.ptCERVEIRA NOVA , O SEU JORNAL
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2.º CENTENÁRIO DA GUERRA PENINSULAR
1809 - 2009

 Relacionado com a data 
comemorativa (15 de Fevereiro) 
do 2.º Centenário da Guerra Pe-
ninsular (1809-2009), recebemos 
do assinante de “Cerveira Nova” 
João Maria Lopes Venade, resi-
dente em Vila Nova de Gaia, a có-
pia do programa dos festejos que 
foram efectuados por altura do 1.º 
Centenário, texto que publicamos 
na íntegra e com a ortografi a da 
época.
 Também transcrevemos 
a carta que o amigo deste jornal 
nos remeteu a acompanhar o do-
cumento.

Exmo. Senhor
Director do Jornal “Cerveira Nova”
Travessa do Belo Cais, 14
4920-260 Vila Nova de Cerveira

2.º CENTENÁRIO DA
GUERRA PENINSULAR

1809 - 2009

 O texto do programa das 
comemorações do 1.º Centenário 
da Guerra Peninsular (1809 - 1909), 
poderá interessar aos assinantes e 
leitores do “Cerveira Nova”, agora 
que chegamos ao 2.º Centenário 
(1809 - 2009).
 Assim, tomo a liberdade de 
enviar a V. Exa. fotocópia integral do 
mesmo.
 Agradecendo, apresento 
os meus cumprimentos.

João Maria Lopes Venade
(Vila Nova de Gaia)

CENTENÁRIO DA
GUERRA PENINSULAR

 Programa para a INAUGU-
RAÇÃO DO MONUMENTO COM-
MEMORATIVO, que por iniciativa lo-
cal e subscrição pública é levantado 
em VILLA NOVA DE CERVEIRA em 
honra da DEFESA DO MINHO a 15 

de Fevereiro de 1809, e para glória 
dos cerveirenses, que nessa defesa 
patrioticamente tomaram parte:

 O PROGRAMMA GERAL 
DA COMMEMORAÇÃO DA DE-
FESA DO MINHO, superiormente 
approvado, e cumprido em feve-
reiro do corrente anno, refere-se a 
parte que á Municipalidade de Villa 
Nova de Cerveira coube na referi-
da commemoração, e como o povo 
d’aquelle municipio, convidado nos 
termos do artigo 4º do Programma 
Offi cial para a Commemoração da 
Guerra Peninsular, havia resolvido 
erguer, por iniciativa sua e á sua 
custa, um padrão commemorativo 
do quinhão patriotico e heroico que 
os cerveirenses de 1809 tiveram na-
quella intrepida e celebrada defesa.
 A 15 de fevereiro, e con-
soante o referido Programma Geral 
em seus pormenores, effectuou-se 
a solemnidade do lançamento da 
pedra fundamental do monumento. 
Erguido este, graças ao excellente 
exito da subscripção publica local, e 
aos auxilios materiaes decorativos, 
obtidos por intermedio da Commis-
são Offi cial Executiva, trata-se ago-
ra de proceder solemnemente à sua 
inauguração.
 Para tal solemnidade for-
mulou a Commissão Executiva de 
Cerveira o seu programma, que, 
tendo sido adoptado nas suas li-
nhas geraes, serve de base ao que 
tem de ser submettido á approva-
ção superior, embora seja simples 
corollario do já precedentemente 
sanccionado.
 Sendo este Programma 
privativo da celebração a realizar 
em Cerveira, em quanto o anterior 
respeitava aos actos commemora-
tivos a effectuar em fevereiro nas 
duas villas de Caminha e Cerveira, 
nelle por necessidade e clareza se 
repetem indicações, já então pres-
criptas, como legaes e imprescin-
diveis em circunstancias offi ciaes 
identicas.
 A Commissão Offi cial Exe-

cutiva folga de, neste Programma, 
poder registar a sua homenagem 
ao civismo e provado fervor patrio-
tico da Municipalidade, Commissão 
Executiva, e Povo de ViIla Nova de 
Cerveira. 

I
Monumento commemorativo

 1.º - Em Villa Nova de Cer-
veira e em local pela sua municipa-
lidade escolhido, foi erigido, nos ter-
mos do artigo 3.° do capitulo 1.º do 
Programma Geral para a comme-
moração da DEFESA DO MINHO, 
um monumento commemorativo, a 
cuja solemne inauguração se proce-
de agora.

 2.° - Para a solemne inau-
guração do monumento erguido 
em Villa Nova de Cerveira, por ini-
ciativa local e subscripção publica, 
para commemorar a DEFESA DO 
MINHO e a parte que nella tomaram 
os cerveirenses, é destinado o dia 5 
de setembro do corrente anno. 

 3.° - Da solemnidade 
d’esta inauguração se lavrará o 
competente auto, cujo original fi cará 
no archivo da municipalidade, e se 
tirarão dois traslados, um destinado 
ao Archivo Real da Torre do Tombo 
e o outro à Commissão Offi cial Exe-
cutiva do Centenario.

 4.º - O monumento comme-
morativo da DEFESA DO MINHO, 
erguido por iniciativa local em Villa 
Nova de Cerveira, fi cará sendo, nos 
termos do artigo 3.° do Decreto de 
19 de agosto de 1908, monumento 
militar nacional.

II

Programma da solemnidade

 1.º - A inauguração do mo-
numento commemorativo, a que se 
refere o artigo 1.º do capitulo I d’este 
Programma, será feita solemne-
mente, nos termos do seguinte Pro-
gramma, que a Commissão Execu-
tiva Local formulou e a Commissão 
Offi cial Executiva adoptou.

Dia 5 de setembro de 1909

 Ás 5 horas da manhã - AL-
VORADA com salvas de morteiros 
e percorrendo as ruas da villa ban-
das de musica. 

 Ás 8 horas da manhã - 
CORTEJO CIVICO - Reunidas as 
autoridades judiciaes, ecclesiasticas 
e civis, Camara Municipal, Commis-
são Executiva Local, associações e 
professores do concelho com seus 
alumnos, irão todos á estação do 
caminho de ferro aguardar e saudar 
a Delegação da Commissão Offi cial 
Executiva do Centenario e todas as 
demais autoridades e convidados 
que, de fora do concelho, se digna-
rem assistir á solemnidade. Reor-
ganizado o cortejo, dirigir-se-ha ao 
local onde se deve realizar a missa 
campal.

 Ás 10 horas da manhã - 
MISSA CAMPAL - Chegado o cor-
tejo ao local indicado e depois das 
forças militares, presentes na villa, 
haverem tomado as suas posições, 
bem como as diversas autoridades, 
corporações e convidados, realizar-
se-ha a missa num altar construido 
para tal fi m, fazendo nesse ensejo 

uma allocução, allusiva ao feito que 
se commemora, um capellão militar 
préviamente convidado.

 Á 1 hora da tarde - INAU-
GURAÇÃO DO MONUMENTO - 
Reunidos todos os elementos que 
formaram o cortejo, e depois de 
cada um ter tomado o logar que lhe 
fôr indicado, se procederá á inau-
guração do monumento, mandado 
erigir por subscripção entre os ha-
bitantes do concelho e com o auxilio 
da Commissão Offi cial Executiva do 
Centenario, e que deve estar cober-
to com a bandeira nacional.
 Á mais elevada Entidade 
Offi cial que estiver presente perten-
cerá descerrar o monumento, acto 
que será saudado por uma salva dé 
21 tiros, fazendo as tropas presen-
tes a continencia e tocando as ban-
das o hymno nacional.
 Finda esta ceremonia usa-
rá da palavra um orador para tal fi m 
convidado pela Commissão Execu-
tiva Local.
 Em seguida será lavrado 
e assignado o auto narrativo da so-
lemnidade em um pavilhão adequa-
damente disposto.

 Das 5 ás 7 horas da tarde 
-  FESTEJOS POPULARES - Have-
rá diversões populares, musicas e 
danças caracteristicas da região.

 Das 8 ás 12 da noite - 
ILLUMINAÇÕES no largo do mo-
numento e ruas da villa, concertos 
pelas bandas militares e fogos de 
artifi cio.

III

Disposições geraes

 1.º - A Commissão Offi cial 
Executiva do Centenario, represen-
tada por uma Delegação, assistirá 
á inauguração do monumento com-
memorativo da Defesa do Minho em 
Villa Nova de Cerveira, bem como a 
todos os mais actos enumerados no 
programma anterior, para os quaes 
fôr convidada.

 2.º - Aos actos solemnes 
que se effectuarem em VilIa Nova 
de Cerveira no dia 5 de setembro 
do corrente anno, prestarão as devi-
das honras o batalhão de caçadores 
n.º 3, e uma bateria de artilharia de 
campanha, para dar as salvas regu-
lamentares.

 3.º - A solemnidade de 
inauguração do monumento com-
memorativo da DEFESA DO MI-
NHO em Villa Nova de Cerveira, 
e aos demais actos constantes do 
programma anterior, assistirá um 
contingente de Artilharia n.º 4 como 
representante do regimento que to-
mou parte naquelle feito.
 Este contingente será 
constituido por 1 offi cial superior, 1 
capitão ou subalterno, 1 sargento 
ajudante ou 1.º sargento e 1.º cabo 
ou soldado (estes ultimos por bate-
ria).
 Este contingente tomará no 
local onde se proceder á ceremonia 
da inauguração do monumento a 
formatura que lhe fôr indicada pela 
Delegação da Commissão Offi cial 
Executiva do Centenário

 4.º - Para os casos omis-
sos neste programma offi cial, e para 
quanto convenha providenciar rela-
tivamente á commemoração cente-
naria da DEFESA DO MINHO em 
Villa Nova de Cerveira, pôr-se-hão 
de accordo a Commissão Offi cial 
Executiva Local.

 Lisboa e Sede da Commis-
são Offi cial Executiva do Centenário 
da Guerra Peninsular, 12 de Agosto 
de 1909.

Pela Commissão Offi cial,

O Presidente,
João Carlos Rodrigues da Costa

General de brigada

ASSINATURA ASSINATURA 
ANUALANUAL

NACIONAL: NACIONAL: 
€ 18,00€ 18,00
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CAMPEONATO
NACIONAL DA

II DIVISÃO
(SÉRIE A)

19.ª JORNADA
      RESULTADOS

Mirandela, 1 - Vianense, 1
R. Brava, 3 - Valdevez, 1

Caniçal, 1 - Chaves, 2
Moreirense, 2 - Tirsense, 2
M. Fonte, 1 - Ribeirão, 1

Marítimo B, 1 - Pontas.se, 1

20.ª JORNADA
      RESULTADOS

Valdevez, 1 - Vianense, 1
Chaves, 3 - R. Brava, 0
Tirsense, 3 - Caniçal, 1

Ribeirão, 0 - Moreirense, 3
Pontassol.se, 2 - M. Fonte, 3
Marítimo B, 0 - Mirandela, 1

CLASSIFICAÇÃO
 1.º - Desp. Chaves 38

 2.º - Marítimo B 33

 3.º - Tirsense 32

 4.º - Valdevez 32

 5.º - Moreirense 31

 6.º - Pontassolense 30

 7.º - Ribeira Brava 28

 8.º - Ribeirão 26

 9.º - Vianense 21

10.º - Caniçal 20

11.º - Maria da Fonte 16

12.º - Mirandela 14

CAMPEONATO
DISTRITAL DE
ESCOLAS “A”

13.ª JORNADA
      RESULTADOS
Cerveira, 1 - Vianense A, 5
Âncora A, 5 - Valenciano, 0
Courense, 1-Ancorense A, 9

Moreira, 5 - Campos, 1
Areosense,0-Barroselas A,5

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vianense A 37

 2.º - Ancorense A 30

 3.º - Barroselas A 29

 4.º - Campos 28

 5.º - Âncora A 22

 6.º - Cerveira 22

 7.º - Valenciano 13

 8.º - Monção 12

 9.º - Courense 12

10.º - Moreira 10

11.º - Areosense 3

12.º - Friestense 0

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

INFANTIS
13.ª JORNADA
      RESULTADOS
Friestense, 1 - Cerveira, 20

Areosense, 3-Ancorense, 14
Font.ense, 10-Limianos A, 7
Courense, 3 - L. Sousa A, 4
Moreira, 0 - Valenciano, 2
Âncora, 0 - Vianense, 8

14.ª JORNADA
      RESULTADOS
Cerveira, 16 - Areosense, 2
Anc.ense, 9 - Font.ense, 0
Limianos A, 2 - L. Sousa, 2

Courense, 2 - Moreira, 0
Valenciano, 7 - Âncora, 2

Vianense A, 5 - Monção, 5

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vianense A 38

 2.º - CD Cerveira 32

 3.º - Luciano Sousa A 32

 4.º - Limianos A 31

 5.º - Valenciano 31

 6.º - Ancorense 29

 7.º - Courense 18

 8.º - Moreira 15

 9.º - Monção 15

10.º - Âncora 9

11.º - Friestense 3

12.º - Fontourense 3

13.º - Areosense 3

  1.º - Valenciano 38

  2.º - Neves 37

  3.º - Monção 32

  4.º - Courense 29

  5.º - Melgacense 28

  6.º - Correlhã 26

  7.º - Castelense 22

  8.º - C.D. Cerveira 20

  9.º - Campos 17

10.º - Ponte da Barca 15

11.º - Távora 13

12.º - Vila Franca 12

13.º - Artur Rego 10

14.º - Raianos 9

CAMPEONATO
DISTRITAL DA 

I DIVISÃO
 DE HONRA

 16.ª JORNADA
     RESULTADOS
Correlhã, 1 - Vila Franca, 0

P. Barca, 1 - Monção, 1
Neves, 2 - Courense, 1
Campos, 2 - Távora, 1

Valenciano, 5-Castelense, 0
Melgacense, 0 - A. Rego, 0

Raianos, 1 - Cerveira, 1

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Chafé 50

 2.º - Castanheira 36

 3.º - Vila Fria 36

 4.º - Moreira Lima 33

 5.º - Moledense 32

 6.º - Vitorino de Piães 30

 7.º - Darquense 27

 8.º - Bertiandos 25

 9.º - Lanheses 24

10.º - Perre 24

11.º - Fachense 23

12.º - Moreira 18

13.º - Grecudega 17

14.º - Águias de Souto 15

15.º - Torre 15

16.º - Peladeiros 12

17.º - Neiva 7

CAMPEONATO
DISTRITAL

DA I DIVISÃO
 18.ª JORNADA
      RESULTADOS
Castanheira, 2-Darquense, 2

Fachense, 2 - Neiva, 3
Perre, 1 - Moledense, 1

Torre, 3 - M. Lima, 6
Bertiandos, 6 - Peladeiros, 1

Chafé, 5 - Grecudega, 1
Lanheses, 1 - Moreira, 0
V. Piães, 3 - Ág. Souto, 0

CLASSIFICAÇÃO

CAMPEONATO
NACIONAL DE

JUNIORES A
II DIVISÃO
(SÉRIE A)

20.ª JORNADA
      RESULTADOS

Varzim, 3 - Fafe, 1
Mirandela, 0 - Abambres, 1

Vianense, 0 - Taipas, 1
Freamunde, 1 - Chaves, 2

P. Ferreira, 1 - Aves, 2
Valdevez, 1 - Cerveira, 3

21.ª JORNADA
      RESULTADOS

Varzim, 1 - Cerveira, 0
Fafe, 2 - Mirandela, 0

Abambres, 1 - Vianense, 1
Taipas, 1 - Freamunde, 1
Chaves, 3 - P. Ferreira, 2

Aves, 1 - Valdevez, 2

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Varzim 49

 2.º - Aves 48

 3.º - Paços de Ferreira 34

 4.º - Fafe 30

 5.º - Freamunde 29

 6.º - Valdevez 28

 7.º - Chaves 25

 8.º - Abambres 25

 9.º - Cerveira 21

10.º - Taipas 19

11.º - Vianense 18

12.º - Mirandela 17

CAMPEONATO
DISTRITAL

JUVENIS
13.ª JORNADA
     RESULTADOS

L. Sousa, 1 - Cerveira, 3
Moreira, 5 - Ancorense, 1

Castanheira, 2 - Vianense, 2
Valenciano,12-Melgacense,0

14.ª JORNADA
     RESULTADOS

Cerveira, 3 - Valenciano, 0
Ancorense, 3 - L. Sousa, 2

Vianense, 2 - Moreira, 2
Melgacense,0-Castanheira,11

CLASSIFICAÇÃO
 1.º - Valenciano 37

 2.º - Cerveira 37

 3.º - Castanheira 22

 4.º - Moreira 22

 5.º - Vianense 19

 6.º - Ancorense 16

 7.º - Luciano Sousa 7

 8.º - Melgacense 0

CAMPEONATO
DISTRITAL DE

INICIADOS
13.ª JORNADA
     RESULTADOS

Cerveira, 3 - Ancorense, 0
Valenciano, 3 - Vianense, 0
Friestense, 0 - Limianos, 3

Venade, 2 - L. Sousa, 2
Âncora, 5 - Campos, 2

Moreira, 8 - Courense, 0

14.ª JORNADA
     RESULTADOS
Vianense, 1 - Ancorense, 3
Limianos, 2 - Valenciano, 1
L. Sousa, 4 - Friestense, 3

Campos, 2 - Venade, 7
Courense, 6 - Âncora, 1
Moreira, 3 - Cerveira, 2

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Moreira 37

 2.º - Limianos 37

 3.º - Cerveira 34

 4.º - Ancorense 26

 5.º - Luciano de Sousa 24

 6.º - Venade 15

 7.º - Vianense 14

 8.º - Courense 14

 9.º - Valenciano 12

10.º - Friestense 11

11.º - Âncora 10

12.º - Campos 0

CAMPEONATO
NACIONAL DA

III DIVISÃO
(SÉRIE A)

19.ª JORNADA
      RESULTADOS

Amares, 1 - Fão, 1
Marinhas, 2 - Limianos, 3

M. Água, 0 - Prado, 4
Vieira, 2 - Mondinense, 1
Fafe, 1 - M. Cavaleiros, 0

Merelinense, 2 - Bragança, 0
Joane, 3 - Vilaverdense, 3

20.ª JORNADA
      RESULTADOS

Limianos, 0 - Fão, 0
Prado, 0 - Marinhas, 0

Mondinense, 1 - M. Água, 0
M. Calaleiros, 0 - Vieira, 0

Bragança, 1 - Fafe, 0
Vilaverd.se, 0 - Merelin.se, 1

Joane, 2 - Amares, 1

CLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vieira 44

 2.º - Bragança 41

 3.º - Joane 38

 4.º - Fafe 33

 5.º - Merelinense 32

 6.º - Limianos 32

 7.º - M. Cavaleiros 30

 8.º - Fão 29

 9.º - Prado 22

10.º - Marinhas 22

11.º - Vilaverdense 21

12.º - Amares 16

13.º - Mondinense 14

14.º - Mãe D’Água 10

TAÇA A.F. VIANA
1.ª ELIMINATÓRIA
     RESULTADOS
Vit. Piães, 4-A. Rego, 5 (GP)
Lanheses, 2 - Moledense,1
Neiva, 2 - P. Barca, 5 (AP)

Moreira, 2 - Távora, 0
Ág. Souto, 1 - Cerveira, 2

Castelense, 4-Grecudega, 1
Torre, 1-Melgacense, 2 (AP)
Vila Fria, 1 - Perre, 4 (GP)
Neves, 3 - Darquense, 1

Courense, 5 - Bertiandos, 0
Raianos, 0 - Valenciano, 1
Fachense, 0 - Monção, 5

Peladeiros, 1-Castanheira, 2
Chafé, 2 - Campos, 0

M. Lima, 1 - Correlhã, 3
Isento: Vila Franca

O Crédito Agrícola acaba de lançar uma 
solução criada a pensar na rentabilidade 
das suas poupanças:

O Super Depósito Investimento

SOLUÇÃO FINANCEIRA COMPOSTA POR:

- DEPÓSITO A PRAZO
   2 Meses, 3 Meses ou 6 Meses

- PROTECÇÃO POUPANÇA INVESTIMENTO
   60 Meses

Uma solução, para poupanças a partir 
de € 2.500, que vai fazer o seu dinheiro 
crescer...garantidamente.

Venha falar connosco e descubra uma 
aplicação rentável, segura e sem riscos.

Quem lhe quer bem

A Protecção Poupança Investimento é um produto gerido 
pela Crédito Agrícola Vida - Companhia de Seguros, S.A., 
pessoa colectiva n.º 504 405 489, com sede na 
Rua Castilho, 233 . 7.º piso, em Lisboa.
Tel. 211 129 241 / Fax 211 129 244

Crédito Agrícola
Um grupo ao seu dispor


